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PARTIDO DOS TRABALHADORES

Sergio D
ias

RESOLUÇÃO DO DIRETÓRIO NACIONAL 
DO PARTIDO DOS TRABALHADORES

O terceiro governo do 
presidente Lula com-
pleta um ano, marcado 
pela defesa da demo-
cracia, pela reconstru-
ção das políticas pú-
blicas de interesse do 

povo e a reinserção soberana do 
Brasil no mundo, dentre muitos 
outros avanços que correspon-
dem aos compromissos assumi-
dos na histórica campanha presi-
dencial de 2022.

O cenário que herdamos de 
um desgoverno ultraliberal e de 
extrema-direita permanece de-
safiador, especialmente em re-
lação à necessária retomada do 
crescimento econômico, mas é 
inegável que caminhamos em 
direção a um país melhor e mais 
justo.

Para alcançar o êxito nesta 
jornada, é necessário concreti-
zar nossos compromissos com a 
imensa maioria da população e 
reforçar o enfrentamento políti-

co cotidiano com a extrema-di-
reita e os adversários do desen-
volvimento do país que, mesmo 
derrotados nas urnas, seguem 
organizados e ativos. É necessá-
rio organizar e mobilizar o povo 
para fazer com que o Estado bra-
sileiro garanta os direitos básicos 
e essenciais da imensa maioria 
da população, dando apoio ao 
governo Lula para fazer as mu-
danças que o país precisa. O 
êxito do governo Lula é decisivo, 
tanto para a batalha que trava-
mos contra a direita tradicional, 
quanto para a batalha que trava-
mos contra a extrema-direita.

Antes mesmo de assumir o 
governo, o presidente Lula cum-
priu o mais urgente dos compro-
missos com o povo, aprovando 
no Congresso, em dezembro 
passado, a PEC da Transição, que 
viabilizou o financiamento do 
Bolsa Família e de inúmeros ou-
tros programas e investimentos 
para melhorar a vida do povo. 

Apesar de todas as dificuldades 
e dos inegáveis custos políticos 
daquela iniciativa, não seria jus-
to pedir paciência a milhões de 
famílias que ficariam totalmente 
desamparadas com a redução de 
alcance do maior programa de 
distribuição de renda do mundo, 
criado e consolidado nos gover-
nos do PT. Além do Bolsa Família 
ampliado, acrescentando R$ 150 
para cada criança de até 6 anos e 
R$50,00 para cada adolescente, 
de imediato Lula garantiu o rea-
juste real do salário mínimo, que 
em janeiro próximo terá mais R$ 
100,00 de aumento, a nova fai-
xa de isenção do IR para quem 
ganha até 2 salários mínimos e 
o programa Desenrola, para re-
negociar as dívidas das famílias 
endividadas.

As primeiras medidas do go-
verno, desde o dia da posse, vi-
saram à reconstrução das instân-
cias democráticas de formulação 
e execução de políticas públicas 
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interditadas pela extrema-direita. 
Foram recriados e revitalizados 
o Ministério da Mulher, Ministé-
rio da Igualdade Racial, Minis-
tério dos Direitos Humanos, Mi-
nistério da Cultura e Ministério 
do Desenvolvimento Agrário. E 
foi criado o Ministério dos Po-
vos Indígenas, reconhecimento 
inédito dos direitos de uma po-
pulação espoliada ao longo de 
cinco séculos. Além de corrigir 
o obscurantismo do governo an-
terior, em seu primeiro dia Lula 
também revogou os criminosos 
atos de Bolsonaro que liberavam 
a venda e posse de armas letais 
no país.

Os inequívocos sinais de mu-
dança, nos atos inaugurais do go-
verno, foram respondidos pela 
extrema-direita com a violenta 
tentativa de golpe em 8 de janei-
ro. A agressão à democracia foi 
frustrada pela pronta e enérgica 
reação das instituições e da so-
ciedade civil, liderada pelo pre-
sidente Lula em conjunto com os 
demais poderes da República. 
Foi a segunda derrota dos extre-
mistas em seguida às eleições. O 
fato de eles permanecerem mo-
bilizados contra o país, quase um 
ano depois, impõe a necessida-
de de responsabilizar e punir, de 
maneira firme e pedagógica, os 
comandantes políticos do gol-
pismo, civis e militares, a come-
çar por Jair Bolsonaro, para que 
nunca mais voltem a ameaçar a 
democracia. Como afirmou o 
presidente Lula em seu discurso 
de posse no Congresso, o Brasil 
quer democracia para sempre. 
Não vamos tolerar o golpismo 
nem o fascismo.

A reconstrução das políticas 
públicas democráticas trouxe re-
sultados relevantes para o povo 
neste primeiro ano. São frutos 
também do resgate da partici-
pação social por meio de Con-
selhos e Conferências Nacionais. 

Importante e simbólica, a restau-
ração do Plano Plurianual Partici-
pativo inclui o povo no orçamen-
to, mobilizando amplamente a 
sociedade em consultas públicas 
presenciais e pela internet. Al-
guns exemplos dessa orientação 
democrática de políticas públi-
cas:

• a volta do Mais Médicos e da 
Farmácia Popular e o Programa 
Nacional de Redução das Filas 
nas Cirurgias;

• a Lei da Igualdade Salarial 

entre mulheres e homens, o Bra-
sil sem Misoginia, o combate à 
invisibilidade do trabalho do cui-
dado e a pensão para órfãos de 
feminicídio menores de 18 anos;

• a nova Lei de Cotas, que am-
plia a inclusão de negros, indíge-
nas, pessoas com deficiência físi-
ca e estudantes de baixa renda 
nas instituições de ensino, além 
da retomada de regularização 
de territórios quilombolas.

• o Novo FIES, o resgate do 
ENEM, o investimento em educa-
ção inclusiva e o Fundo de Bol-
sas para manutenção de alunos 

no ensino médio;
• o Novo Viver Sem Limite, 

para garantir direitos de pessoas 
com deficiência;

• a reconstrução e investimen-
to nos organismos de proteção 
ambiental, que já reduziram em 
mais de 20% o desmatamento na 
Amazônia;

• a Política Nacional Aldir 
Blanc de Fomento Cultural;a re-
tomada da política de garantia 
dos direitos territoriais dos indí-
genas, depois de cinco anos sem 
demarcações;

• a retomada do Programa de 
Aquisição de Alimentos e de ou-
tros incentivos à agricultura fami-
liar e à produção e consumo de 
alimentos saudáveis.

Apesar dos esforços assas-
sinos do governo Bolsonaro, a 
pandemia da Covid 19 foi deti-
da pelo Sistema Único de Saú-
de. Coerente com isso, o PT vai 
continuar lutando para ampliar e 
aperfeiçoar o SUS, combatendo 
a mercantilização da saúde, a ter-
ceirização de serviços inerentes 
ao setor público e as tentativas 
de alterar o piso constitucional 
da Saúde.

O piso constitucional da Saú-
de e o da Educação, a política de 
elevação do salário-mínimo e a 
previdência pública são políticas 
civilizatórias. Não aceitamos que 
– a pretexto de “aperfeiçoar” as 
regras de cálculo – se abra cami-
nho para alterar as regras atual-
mente vigentes.

Devemos desconstruir e en-
frentar completamente a heran-
ça deixada pelo bolsonarismo 
na área da educação, a come-
çar pelas políticas do chamado 
Novo Ensino Médio e das esco-
las cívico-militares. Mas é preciso 
ir além disso. Devemos usar os 
próximos três anos de governo 
Lula para fortalecer o sistema pú-
blico em todos os níveis.

Medidas como o reajuste real 

 terceiro 
governo do 

presidente Lula 
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do salário mínimo, que terá in-
cremento superior a R$ 100 no 
próximo ano, a redução do im-
posto de renda com ampliação 
da faixa de trabalhadores isentos 
e o Desenrola Brasil, junto com a 
ampliação do Bolsa Família, au-
mentaram efetivamente a renda 
da ampla maioria da população, 
outro compromisso histórico do 
PT e da campanha presidencial. 
Junto a isso, a queda da infla-
ção, com redução dos preços 
de alimentos e combustíveis, a 
retomada de milhares de obras 
paralisadas por Bolsonaro, dos 
financiamentos do BNDES e dos 
investimentos da Petrobras, sem 
dúvida contribuíram para que o 
crescimento do PIB este ano fi-
que na faixa dos 3%. O resultado 
é bem superior aos menos de 1% 
estimados desde o início do ano 
pelo mercado e maior do que foi 
o resultado de Bolsonaro no úl-
timo ano e na média de seu go-
verno. O Novo PAC aponta para 
intensa retomada de obras, com 
investimentos públicos e gera-
ção de empregos. O PIB só não 
foi maior por causa da deletéria 
política de juros do Banco Cen-
tral “independente”.

Do ponto de vista estratégico, 
programático e histórico, o go-
verno Lula fará toda a diferença 
à medida em que contribua para 
desencadear um ciclo de de-
senvolvimento, com ampliação 
das liberdades democráticas, do 
bem-estar social, da soberania 
nacional e da integração regio-
nal. Mas para que isto aconteça, 
este ciclo de desenvolvimento 
deve, entre outras mudanças, 
superar nossa condição primá-
rio-exportadora e prisioneira do 
capital financeiro. Isso, por sua 
vez, exige que o Estado brasi-
leiro amplie substancialmente o 
investimento público e o apoio 
ao desenvolvimento da indústria 
brasileira.

Para que essa trajetória de 
crescimento econômico se con-
firme e amplie nos próximos 
anos, é essencial superarmos a 
trava imposta pela política mo-
netária da direção do Banco 
Central. Indicado por Jair Bolso-
naro e pelo igualmente deleté-
rio ex-ministro Paulo Guedes, o 
ainda presidente do BC, Roberto 
Campos Neto, mantém com seus 
diretores a maior taxa de juros 
do planeta, sem que haja ne-
nhuma justificativa plausível para 

essa barbaridade. A política de 
juros contracionista foi derrotada 
nas urnas em 2022, mas sobrevi-
ve como um prolongamento do 
governo anterior, sabotando o 
crescimento, a retomada do cré-
dito e dos investimentos que o 
país precisa e tem condições de 
realizar num ambiente de racio-
nalidade.

O ciclo de desenvolvimento 
que defendemos tem como um 
de seus objetivos converter o 
Brasil em uma potência indus-
trial e tecnológica. Para atingir 
este propósito, em particular a 

reindustrialização, será preciso 
combinar em medida adequa-
da o investimento estrangeiro e 
nacional, o investimento privado 
e público, a grande e a peque-
na empresa. Entretanto, não há 
dúvida acerca do protagonismo 
estatal, não apenas em outros ci-
clos, mas principalmente no ciclo 
de desenvolvimento democrá-
tico e popular que almejamos. 
Neste sentido, devemos apro-
fundar a reconstrução do papel 
estratégico da Petrobras no de-
senvolvimento do país e seguir 
nos esforços para recuperar o 
controle público da Eletrobrás, 
entre outras empresas estatais 
que foram e seguem sendo víti-
mas da sanha neoliberal privatis-
ta.

Não devemos esquecer que o 
Banco Central não pode continu-
ar sendo o defensor dos interes-
ses do grande capital financeiro. 
Foi graças à credibilidade de 
Lula, e apesar do BC de Campos 
Neto, que a inflação caiu e está 
sob controle, o emprego aumen-
tou, a renda da população me-
lhorou. Temos ainda reservas in-
ternacionais de US$ 350 bilhões, 
reforçadas no atual governo, que 
nos protegem de eventuais cho-
ques externos. Não faz nenhum 
sentido, neste cenário, a pressão 
por arrocho fiscal exercida pelo 
comando do BC, rentistas e seus 
porta-vozes na mídia e no merca-
do. O Brasil precisa se libertar, ur-
gentemente, da ditadura do BC 
“independente” e do austericídio 
fiscal, ou não teremos como res-
ponder às necessidades do país.

Ao longo do ano, Lula tam-
bém liderou, com muito êxito, a 
recuperação do protagonismo 
do Brasil nas relações internacio-
nais, superando o isolacionismo 
de Bolsonaro, seu negacionis-
mo na questão ambiental e sua 
vassalagem aos EUA, que tantas 
portas fecharam para nossa di-

A reconstrução 
das políticas 

públicas trouxe 
resultados 

relevantes para 
o povo neste 
primeiro ano
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em que foi derrotado. Vencer, 
naquelas circunstâncias, foi tare-
fa gigantesca.

Vencemos numa campanha 
de frente ampla, para fazer um 
governo de coalizão, mas é ine-
gável que nosso campo político 
permanece minoritário no Con-
gresso Nacional. As forças con-
servadoras e fisiológicas do cha-
mado Centrão, fortalecido pela 
absurda norma do orçamento 
impositivo num regime presi-
dencialista, exercem influência 
desmedida sobre o Legislativo e 
o Executivo, atrasando, constran-
gendo e até tentando deformar 
a agenda política vitoriosa na 
eleição presidencial. O governo, 
coerentemente com nosso com-
promisso democrático, respeita 
a legitimidade de um Congresso 
igualmente eleito pelo povo. É 
urgente, no entanto, nos organi-
zarmos politicamente para alte-
rar esta correlação de forças, o 
que só se dará pela conscienti-
zação e mobilização daqueles e 
daquelas que representamos e 
defendemos.

É necessário um esforço con-
junto, de nossos dirigentes e mi-
nistros, dos nossos aliados na po-
lítica e na sociedade, para levar à 
população o conteúdo político-
-transformador das mudanças e 
da reconstrução do país. Isso se 
faz por meio de uma clara estra-
tégia de comunicação política, 
que precisamos reforçar cada 
vez mais, mas se faz também es-
sencialmente pela disputa polí-
tica cotidiana, denunciando as 
mentiras e falando as verdades 
sobre nós e nossos adversários.

É tarefa do PT, de nossos di-
rigentes e militantes, seguir inci-
dindo sobre a elaboração e im-
plantação de políticas públicas 
em todos os setores, inclusive 
sobre temas como Segurança 
Pública e o papel da Forças Ar-

madas, que não devemos tratar 
como tabus.

É imprescindível fortalecer o 
diálogo permanente entre os pe-
tistas em posições executivas no 
governo, as bancadas do partido 
no Congresso e a direção nacio-
nal do partido. O PT é o maior 
partido do Brasil, com uma mi-
litância poderosa, e contamos 
com a preferência partidária de 
aproximadamente um terço da 
população brasileira. É preciso 
mobilizar esse potencial para fa-
zer a disputa político-ideológica 
na sociedade em regime perma-
nente. Para isso, é fundamental 
que o PT reafirme seu programa 
de transformação social e siga 
fortalecendo sua estrutura inter-
na e de Comunicação, de modo 
a promover a formação e a mobi-
lização permanente da sua mili-
tância. Entre outros motivos por-
que, como disse recentemente o 
presidente Lula, “só a mobiliza-
ção evita a volta da extrema-di-
reita”.

É nossa tarefa participar ativa-
mente das eleições municipais 
de 2024, fazendo o embate con-
tra a extrema-direita, para ree-
leger e aumentar as prefeituras 
em que estamos hoje, além de 
ampliar expressivamente nossa 
base de vereadores e vereado-
ras, incentivando a participação 
de mulheres, negros, jovens e 
LGBTQI+. É a partir da disputa 
nos municípios e da organização 
popular que poderemos contri-
buir, no próximo ano, para orga-
nizar e consolidar a base popular 
necessária para mudar a correla-
ção de forças políticas e mudar o 
Brasil.

Viva o Partido dos Trabalhado-
res e das Trabalhadoras!

Viva o Povo Brasileiro!

Brasília, 8 de dezembro de 
2023

plomacia e nosso comércio exte-
rior. A retomada de relações com 
países estigmatizados por Bol-
sonaro, o retorno do Mercosul, 
novos acordos comerciais, a atra-
ção de investimentos externos e 
da cooperação para proteger a 
Amazônia são resultados concre-
tos desta mudança. Mais do que 
reinserir o Brasil no mapa mun-
dial, o presidente incidiu sobre a 
agenda global nos temas da cri-
se climática, do combate à fome 
e à pobreza e de uma necessária 
reforma multilateralista nas rela-
ções entre países e povos. A re-
tomada das relações soberanas 
com o mundo foi decisiva para 
o resgate de mais de 1.700 bra-
sileiros e brasileiras sob ameaça 
na Palestina e em Israel. A presi-
dência brasileira no Conselho de 
Segurança da ONU, em outubro, 
produziu inédita concertação de 
países em torno de uma solução 
política frente ao massacre do 
povo palestino, ao mesmo tem-
po em que expôs a falência dos 
atuais mecanismos de governan-
ça global.

Da mesma forma que nossa 
política externa segue uma dire-
triz clara, correspondente a seu 
sucesso, é necessário ter nitidez 
nas relações com as instituições 
e forças políticas internas do Bra-
sil. Voltamos ao governo, numa 
eleição duríssima, enfrentando 
um adversário sem escrúpulos, 
que dissipou mais de R$ 300 
bilhões de recursos públicos na 
tentativa de se reeleger; que co-
ordenou uma indústria de men-
tiras nas redes sociais e setores 
da mídia; mobilizou patrões para 
constranger o voto de trabalha-
dores; corrompeu chefes de ins-
tituições policiais para impedir 
o trânsito de eleitores de Lula; 
associou-se a comandantes mili-
tares desonrados para ameaçar 
e contestar o processo eleitoral 
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PT se prepara para 2024

C
om abertura do presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva, a Conferência 
Eleitoral e Programa de 
Governo PT 2024 Mar-
co Aurélio Garcia, or-
ganizada no Centro de 

Convenção Ulysses Guimarães, 
em Brasília, fecha o ano de 2023 
dando as condições necessárias 
para que o projeto do PT saia 
vencedor das urnas e reafirme 

as condições políticas e as bases 
populares para as mudanças que 
virão a ser implementadas pelo 
governo Lula.

Bastante concorrida, a confe-
rência, organizada pelo PT e pela 
Fundação Perseu Abramo (FPA), 
contou com mais de 5 mil inscri-
ções e reúne, até este sábado (9), 
dirigentes, militantes e pré-can-
didatos do partido de todas as 
unidades da federação. O obje-

tivo é dar as condições e as fer-
ramentas necessárias para que o 
projeto do PT saia vencedor das 
eleições municipais de 2024.

Segundo a presidenta Nacio-
nal do PT, deputada federal Glei-
si Hoffmann (PT-PR), o encontro 
consolida a estratégia eleitoral 
do PT para a disputa municipal 
de 2024 e a derrota do bolso-
narismo, com chapas fortes que 
representem a diversidade bra-

Conferência supera expectativas e fortalece o PT para as eleições 
de 2024 em evento que homenageou Marco Aurélio Garcia. 
Encontro aconteceu em Brasília de 8 a 12 de dezembro e foi 
marcado pelos debates de temas cruciais para o próximo ano e 
a fala do presidente Lula na mesa de abertura 

Ricardo Stuckert 

CAPA
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sileira, respaldadas com ampla 
participação de mulheres, ne-
gros, jovens e LGBTs.

“Ao longo de 2023, dialoga-
mos com dirigentes e aliados da 
Federação Brasil da Esperança 
para a construção de candida-
turas vitoriosas em importantes 
capitais e municípios brasileiros. 
Agora, nesta sexta e sábado fa-
remos um grande debate com 
ministros do governo do presi-
dente Lula e dirigentes do PT. 
Também apresentaremos as fer-
ramentas para disputar com su-
cesso as eleições municipais de 
2024”, afirma a presidenta Gleisi.

A secretária Nacional de Fi-
nanças e Planejamento, Gleide 
Andrade, disse que a Conferên-
cia Eleitoral será um momento 
de grande imersão do PT com 
seus pré-candidatos e pré-candi-
datas do próximo ano.

“Nestes dois dias, além de de-
bates e importantes informações 
sobre realizações do governo 
Lula, vamos orientar nossos pré-
-candidatos sobre como montar 
um programa de governo e de-
finir estratégia de comunicação 
que atenda às pequenas, médias 
e grandes cidades”, comentou 
Gleide. 

A conferência eleitoral esgo-
tou, antecipadamente, as inscri-
ções de dirigentes, militantes e 
pré-candidatos do PT de todos 
os estados brasileiros. Pensada 
inicialmente para receber 2 mil 
pessoas, acabou registrando 5,3 
mil inscritos, que vieram de to-
dos os estados brasileiros.

Ainda segundo Gleisi Hof-
fmann, a conferência deixou uma 
importante mensagem: “A de 
que estamos atentos e mobiliza-
dos para a disputa eleitoral de 
2024. Achamos que ela é impor-
tante, queremos eleger muitos 
vereadores e vereadoras, prefei-
tos e prefeitas, tanto do PT quan-
to do nosso campo político”, res-
saltou.

Gleisi destacou ainda a pre-

sença dos membros do partido 
que hoje são ministros do go-
verno Lula. Segundo ela, é muito 
importante esse encontro com 
a militância, verdadeira base de 
sustentação do Partido dos Tra-
balhadores.

“Quero agradecer muito a 
vinda de todos os ministros do 
PT, que foram solícitos e vieram 
fazer o debate com a militância. 
O pessoal quer ter a oportuni-
dade de falar, de discutir. Essa é 
a riqueza do PT. Se nós estamos 
vivos até hoje, se enfrentamos 
tudo que enfrentamos e conse-
guimos chegar à Presidência da 
República, tem a ver com isso, 
com esse partido vivo, que dis-
cute, que debate, que não tem 
problema com isso. É um partido 
democrático”, analisou.

A avaliação positiva pôde ser 
conferida também entre os parti-
cipantes, que lotaram as salas de 
debate com muita sede de parti-
cipação e levaram as discussões 
e trocas de experiência também 
para os corredores e outros es-
paços do Centro de Convenções.

Brasília se transformou, em 
dois dias, num retrato da diver-
sidade existente dentro do PT, 
que é a diversidade que forma 
essa nação chamada Brasil. Em 
vários sotaques, o que se ouvia 

era um só discurso: o da vontade 
de construir um país mais justo, 
mais democrático e mais sobera-
no.

A Fundação Perseu Abramo 
foi fundamental para a organiza-
ção do evento, especialmente na 
construção de mesas que deba-
teram projetos do modo petis-
ta de governar para os desafios 
postos em 2024. Em sua fala de 
abertura, o presidente da FPA, 
Paulo Okamotto, ressaltou o his-
tórico do partido e lembrou do 
companheiro homenageado no 
nome do encontro dete ano. 

"Vocês perceberam que esse 
partido tem história. Quando eu 
vejo a homenagem dessa Con-
ferência ao nosso companhei-
ro Marco Aurélio Garcia, eu fico 
pensando na grande respon-
sabilidade que cada um e cada 
uma de vocês tem pela frente", 
disse Okamotto aos presentes.

Nos dias 8 e 9 de dezembro, 
o Centro de Convenções Ulisses 
Guimarães recebeu as muitas 
mesas organizadas pela Funda-
ção Perseu Abramo, que tiveram 
temas variados e amplos, no sen-
tindo de que candidatos e can-
didatas das próximas eleições 
ouvissem e discutissem, num 
grande momento de preparação 
para o pleito que se avizinha.

SUCESSO - O público superou as expectativas e ultrapassou o número de 
5 mil participantes da Conferência, com caravanas de todo o país 

Sergio D
ias
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Durante a mesa intitulada 
Como Construir Vitórias Eleito-
rais – Relato de Experiências de 
Sucesso os governadores Elma-
no de Freitas (Ceará), Fátima Be-
zerra (Rio Grande do Norte) e Ra-
fael Fonteles (Piauí), como parte 
dos debates coordenados pelo 
secretário-geral do partido, Hen-
rique Fontana.

Durante os debates da mesa, 
os governadores deram depoi-
mentos sobre como entraram 
na política e as eleições que dis-
putaram. Escassez de recursos 
financeiros, articulações dentro 
do partido, alianças, mobilização 
da militância, comunicação com 
os eleitores, derrotas e vitórias 
foram alguns dos temas aborda-
dos.

Fátima Bezerra, por exemplo, 
falou, entre outros pontos, de 
sua origem como professora e 
pedagoga e das dificuldades en-
frentadas em disputas eleitorais 
com as oligarquias políticas do 
Rio Grande do Norte. Reeleita 
governadora em primeiro turno, 
em 2022, ela deu um forte incen-
tivo aos participantes da confe-

rência.
“É um outro tempo, compa-

nheiros e companheiras. Vamos 
mostrar nossa cara, vamos sem 
medo. Porque nós vamos sair 
dessas eleições com um resul-
tado vitorioso. O PT tem que 
mostrar sua cara. Quanto mais 
candidaturas próprias o PT tiver, 
melhor. Mas, também, temos 
que ter sabedoria. O que, de re-
pente, nos remete à composição 
com os nossos aliados que têm 
compromisso com a democracia, 
mas, repito, vai ser uma eleição 
emblemática, e eu estou mui-
to animada, a começar pelo Rio 
Grande do Norte”, disse a gover-
nadora.

Já um dos assuntos aborda-
dos por Rafael Fonteles foi a dife-
rença entre as eleições. Segundo 
ele, o candidato a governador, 
deputado ou senador leva van-
tagem quando é aliado do pre-
sidente da República, já que o 
pleito estadual coincide com o 
presidencial. Já no caso da dis-
puta municipal, que ocorre dois 
anos depois, isoladamente, a si-
tuação já é mais difícil.

Elmano de Freitas, por sua vez, 
ressaltou, entre outros pontos, a 
necessidade de alinhamento das 
políticas públicas nos planos na-
cional, estadual e municipal e de 
os candidatos comunicarem ade-
quadamente aos eleitores sobre 
a importância das ações do go-
verno Lula para a melhoria das 
cidades e das condições de vida 
da população.

De acordo com o secretário-
-geral do PT, Henrique Fontana, 
os futuros candidatos do PT terão 
ao seu lado as realizações do go-
verno Lula, que não só surpreen-
deu com resultados muito acima 
dos esperados este ano como 
continuará fazendo entregas im-
portantes em 2024.

Fontana ressaltou a importân-
cia de todos os simpatizantes e 
militantes do partido assistirem 
com atenção ao discurso feito 
pelo presidente Lula no ato de 
abertura da conferência. “Foi 
uma aula de preparação, de re-
cados corretos, de como a gente 
renova o partido, de como a gen-
te tem que enfrentar uma elei-
ção”, analisou.
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Lula convoca a militância ao embate político e ideológico 
com os adversários “para mostrar a diferença dos projetos 
de cidades que cada um de vocês vai construir”

Lula: “O PT poderá 
conquistar uma vitória 
extraordinária nas 
eleições municipais”

O presidente Lula par-
ticipou, nesta sexta-
-feira (8), em Brasília, 
da abertura da Confe-
rência Eleitoral e Pro-
grama de Governo PT 
2024 Marco Aurélio 

Garcia, que discute formas de 
potencializar os pré-candidados 
para as disputas municipais do 
ano que vem. Lula prometeu ser 
“um bom cabo eleitoral”, atra-
vés das realizações do governo, 
mas alertou para a necessidade 
de uma maior conexão do PT 
com as massas populares.

Nesse sentido, ele disse ser 
importante, por exemplo, que a 
diversidade esteja presente na 
composição das chapas eleito-
rais, para que se tenha a “cara 
da sociedade brasileira”. Tam-
bém defendeu que a militância 
procure conversar com os cida-
dãos, estejam onde eles estive-
rem, para falar da importância 
do projeto do PT para o municí-
pio e a melhoria das condições 
de vida da população.

“Eu prometo ser um bom 
cabo eleitoral, fazendo as coi-
sas corretas para vocês sentirem 
orgulho do que está acontecen-

do no Brasil. E posso dizer para 
vocês, em nome de todo o go-
verno: a gente não vai falhar, a 
gente não vai errar. A gente vai, 
mais uma vez, ser motivo de or-
gulho das mudanças positivas 
que vão acontecer nesse país”, 
disse Lula.

Ele acrescentou que o PT 
poderá conquistar uma “extra-
ordinária vitória” nas próximas 
eleições, mas observou: “Isso 
depende exclusivamente da ca-
pacidade nossa de fazer campa-
nha, de fazer aliança e escolher 
os melhores para nos represen-
tar. O que depender de mim 
pessoalmente, eu tenho certeza 
de que o que depender da Glei-
si [Hoffmann], o que depender 
dos vários ministros, vocês po-
dem saber que podem contar 
conosco”, disse.

No discurso, Lula avaliou que 
as eleições municipais vão opor 
novamente o PT ao fascismo 
bolsonarista e que, por essa ra-
zão, é necessário que o partido 
construa uma boa narrativa para 
defender, junto aos eleitores, as 
realizações do governo federal.

“Só o Banco do Brasil em-
prestou mais dinheiro neste ano 

do que nos quatro anos de Bol-
sonaro. Só a Caixa Econômica, 
em dezembro, tinha dobrado o 
dinheiro que o Bolsonaro em-
prestou em quatro anos. Só o 
ministro dos Transportes, este 
ano, teve um bilhão a mais do 
que os vinte milhões que o Bol-
sonaro teve no mandato de qua-
tro anos. Na Ciência e Tecnolo-
gia, só de bolsa a gente investiu 
quatro vezes mais que ele em 
um ano”, pontuou.

Lula disse ainda que os can-
didatos do partido terão “muito 
orgulho” de conversarem com 
os eleitores sobre as realizações 
do governo. “Eu digo para vocês 
que não tem nenhum governo, 
em nenhum país, que, em tão 
pouco tempo, conseguiu fazer o 
que nós fizemos nesses primei-
ros 12 meses de governo”, disse 
Lula. 

Ele acrescentou que, como os 
12 primeiros meses de governo 
foram dedicados à reconstrução 
de dezenas de políticas públicas 
que haviam sido destruídas por 
Bolsonaro, os frutos começarão 
a ser colhidos já no próximo 
ano, quando se darão as elei-
ções municipais.
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Gleisi: crescimento 
econômico e luta 
contra a extrema 
direita são prioridades

Sergio D
ias



15Focus Brasil, 13 de Dezembro de 2023

Ao discursar na Conferência Eleitoral PT 
2024, Gleisi Hoffmann lembra que o partido 
e o governo Lula existem para melhorar a 
vida do povo e conclama a militância para 
derrotar definitivamente o bolsonarismo

A presidenta nacio-
nal do PT, Gleisi Hof-
fmann, defendeu, nes-
ta sexta-feira (8), em 
Brasília, que a defesa 
do crescimento eco-
nômico para melho-

rar a vida do povo brasileiro e o 
enfrentamento da extrema direi-
ta devem ser prioridade para o 
partido desde já e ao longo dos 
próximos anos. Ela discursou no 
ato político de abertura da Con-
ferência Eleitoral PT 2024, que 
ocorre até sábado em Brasília.

Ao iniciar sua fala (leia a ín-
tegra abaixo), Gleisi saudou a 
militância petista e o presidente 
Lula, também presente no even-
to, e celebrou os muitos feitos al-
cançados neste primeiro ano de 
governo, como a retomada de 
importantes programas sociais, 
as ações de inclusão e promoção 
da diversidade e a adoção de 
medidas que impulsionaram a 
economia e garantiram mais ren-
da à classe trabalhadora, apesar 
da sabotagem conduzida pelo 
presidente do Banco Central, o 
bolsonarista Roberto Campos 
Neto.E, então, falou da importân-
cia de se trabalhar pelo cresci-
mento econômico. “O centro de 
nossa política, da que o senhor 
está levando a cabo no governo”, 
disse, dirigindo-se a Lula, “é o 
desenvolvimento do nosso país 
para melhorar a vida de nossa 
gente. Por isso o centro do nosso 
debate e de empenho de nossas 
forças deve ser em uma meta 
sim: a meta de crescimento eco-

nômico”.
E essa meta, ressaltou, se atin-

ge com investimentos públicos 
orientados para o desenvolvi-
mento do país, sem contigencia-
mentos desnecessários. “O país 
tem fundamentos macroeconô-
micos sólidos, principalmente 
pela herança de nossos gover-
nos anteriores. Não precisamos 
prestar contas ao mercado, pre-
cisamos prestar contas ao povo 
brasileiro!”

A presidenta apontou ainda 
uma segunda prioridade: a luta 
contra extrema direita, para que 
o bolsonarismo seja definitiva-
mente derrotado. “Precisamos 
enfrentar essa gente. Com a ex-
trema direita não se brinca. Não 
se dá anistia”, disse, defendendo 
que Jair Bolsonaro cumpra pena 
pelos crimes que cometeu.

Esse enfrentamento, prosse-
guiu, se dá por meio de mobiliza-
ção constante. “Nós derrotamos 
o Bolsonaro, mas ainda temos de 
derrotar o bolsonarismo! E va-
mos fazê-lo. Temos de novamen-
te fortalecer nossa presença nas 
redes sociais e nos reorganizar-
mos territorialmente. Os velhos e 
bons comitês de luta devem vol-
tar à cena.”

E a luta já começou, com a 
Conferência Eleitoral, que está 
servindo para preparar o PT para 
muitas vitórias nas eleições de 
2024. “As eleições municipais do 
próximo ano serão fundamentais 
para fazermos o embate políti-
co contra a extrema direita e as 
forças do atraso, e para preparar-

mos as bases para a disputa de 
2026. Por isso, eleger prefeitos e 
prefeitas do PT e de nosso cam-
po político é muito importante. 
Assim como a Federação Brasil 
da Esperança apresentar chapas 
de candidaturas a vereadores e 
vereadoras na maioria dos mu-
nicípios brasileiros, com muitas 
mulheres, negros, jovens, LGBTs. 
Precisamos crescer nossas repre-
sentações nas câmaras munici-
pais”, defendeu.

Homenagem a Marco Aurélio 
Garcia

No início da cerimônia, foi 
apresentado um vídeo sobre a 
trajetória do intelectual e um dos 
fundadores do PT Marco Aurélio 
Garcia. Falecido em 2017, Gar-
cia é o grande homenageado da 
conferência.

Coube à secretária nacional 
de Finanças e Planejamento, 
Gleide Andrade, apresentar o fil-
me e saudar à militância presen-
te: “Nossa vitória em 2024 come-
ça aqui e começa agora”, disse.

Em seguida, o presidente da 
Fundação Perseu Abramo, Paulo 
Okamoto, disse que só um parti-
do como o PT, com história e co-
nhecimento para compartilhar, 
poderia realizar uma conferên-
cia como a realizada em Brasília. 
E pregou que o motivo de cria-
ção do PT nunca seja esquecido: 
“Defender a classe trabalhadora, 
defender os mais humildes, para 
defender aqueles que mais pre-
cisam do Estado”.
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“PT tem muito conhecimento a 
oferecer”, destaca Okamotto
Em discurso, o presidente da Fundação Perseu Abramo 
Paulo Okamotto exaltou o trabalho da instituição que 
produz e difunde conhecimento. “Esse partido tem muito 
conhecimento para entregar aos nossos candidatos 
e candidatas”, defendeu. “É preciso discutir as nossas 
deficiências organizativas, políticas e ideológicas, para 
que possamos ter um partido que nunca, jamais esqueça o 
porquê e para quem ele foi criado”.
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aulo Okamotto se diri-
giu também aos candi-
datos presentes na con-
ferência para lembrá-los 
das responsabilidades 
que têm os que se dis-
põem a lutar. “Vocês te-

rão que ser os mais bravos luta-
dores sociais. Vocês vão ter que 
ter realmente um compromisso 
forte com o nosso partido, com o 
Partido dos Trabalhadores”, disse 
Okamotto. 

A seguir, a íntegra do discur-
so:

Boa noite a todos os compa-
nheiros e companheiras. 

Antes de começar a falar com 
vocês, eu gostaria de cumpri-
mentar o companheiro Lula. O 
nosso Presidente da República, 
e, em nome dele, cumprimen-
to a todos os políticos aqui pre-
sentes, a companheira Gleisi e, 
em nome dela também cumpri-
mentar todos as companheiras 
deputadas federais, deputados 
estaduais, vereadoras e minis-
tras. Cumprimento também o 
companheiro Geraldo Alckmin, e 
com ele todos os nossos aliados, 
parceiros dessa caminhada.

Quem teve a oportunidade 
de estar hoje, aqui, pela manhã, 
participando dos eventos feitos 
pela Fundação Perseu Abramo; 
feitos pela Escola Nacional do 
Partido dos Trabalhadores, feitos 
pela Secretaria Nacional de For-
mação, pode perceber que esse 
partido tem muito conhecimento 
para entregar aos nossos candi-
datos e candidatas. 

Quem teve oportunidade de 
ouvir a nossa discussão dos vá-
rios grupos que fizemos pela 
manhã? Vocês perceberam que 
esse partido tem história e esse 
partido tem história mesmo? 
Quando eu vejo a homenagem 
dessa conferência ao nosso com-
panheiro Marco Aurélio Garcia, 
eu penso na grande responsabi-
lidade que cada um e cada uma 
de vocês têm pela frente. 

E é por isso, companheiros e 
companheiras, que a Fundação 
Perseu Abramo tem se dedica-
do a produzir conhecimento, 
tem se dedicado a difundir co-
nhecimento, tem se dedicado 
a discutir as nossas deficiências 
organizativas, políticas e ideoló-
gicas, para que possamos ter um 
partido que nunca, jamais esque-
ça o porquê e para quem ele foi 
criado e ele foi criado.

E ele [o PT] é a causa maior 
da nossa existência para defen-
der a classe trabalhadora, para 
defender os mais humildes, para 
defender aqueles que mais pre-
cisam do Estado. Portanto, nós 
teremos que estar muito prepa-
rados para levar essa batalha à 
frente. Nós temos que ter muito 
conhecimento para levar essa 
batalha para a frente. Eu tenho 
certeza de que essa conferência, 
que a companheira Gleisi teve 
o prazer de organizar junto com 
vários companheiros da direção 
do partido, é, talvez, a maior festa 
democrática que aconteceu nos 
últimos anos.

Vocês imaginem a responsa-

bilidade de vocês. Vocês ima-
ginem a visão que nós temos 
quando a gente percebe que 
cada militante, cada companhei-
ro e companheira que sair da sua 
cidade, gastando seus recursos 
para vir aqui participar desse 
grande evento, dessa conferên-
cia. Portanto, quando vocês fo-
rem eleitos - e muitos de vocês 
serão eleitos - não se esqueçam 
da responsabilidade de vocês.

Vocês terão que ser, cada um 
de vocês, o mais responsável dos 
nossos militantes. Vocês vão ter 
que ser o exemplo para a nossa 
sociedade. Vocês terão que ser 
os mais bravos lutadores sociais. 
Vocês vão ter que ter realmen-
te um compromisso forte com o 
nosso partido, com o Partido dos 
Trabalhadores. 

Portanto, eu encerro dizendo 
para vocês Viva o Partido dos 
Trabalhadores, viva o Partido dos 
Trabalhadores, Viva! Viva o povo 
brasileiro! Muito obrigado, gen-
te!

Paulo Okamotto
9 de dezembro de 2023

Mesa de Abertura da Conferência Eleitoral 
Marco Aurélio Garcia
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O secretário-geral do PT, 
Henrique Fontana, ava-
liou, nesta terça-feira 
(12), que a Conferência 
Eleitoral PT 2024 teve 
um saldo muito posi-
tivo, ao capacitar e es-

timular os pré-candidatos e pré-
-candidatas do partido a buscar 
a vitória nas eleições municipais 
do próximo ano.

“A avaliação de todos nós é 
que a conferência foi muito po-
sitiva. As pessoas tiveram aces-

so a um conjunto de debates de 
enorme qualidade. E também foi 
muito positiva no sentido da mo-
tivação. Os pré-candidatos saí-
ram muito empolgados. O que 
eu mais ouvi foram pedidos para 
que façamos atividades como 
essa com mais frequência”, disse 
Fontana em entrevista ao Jornal 
PT Brasil, da TvPT, que pode ser 
assistida no canal do YouTube.

Para ele, a conferência aumen-
tou ainda mais o sentimento de 
que o PT pode crescer em 2024. 

E o fato de a conferência ter sido 
antecipada para ocorrer ainda 
em 2023 contribuirá para esse 
objetivo. “Quando pensamos em 
fazer a conferência este ano, nos-
sa ideia era transmitir um ritmo 
para a nossa base social. Quan-
to antes definirmos as nossas 
táticas eleitorais, costurarmos as 
alianças políticas e começarmos 
a organizar o programa e a cam-
panha, melhor”, explicou.

E o foco, acrescentou, não é 
apenas eleger prefeitos e prefei-

Em entrevista à TvPT, secretário-geral Henrique Fontana avalia 
que encontro motivou pré-candidatos e pré-candidatas a 
buscar a vitória nas próximas eleições

Fontana: Conferência Eleitoral 
fortaleceu sentimento de  
que PT crescerá em 2024

Sergio D
ias

FONTANA: objetivos para 2024 incluem derrotar extrema direita e fortalecer campo progressista
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“Segundo, nós temos que 
construir o fortalecimento da 
nossa aliança à esquerda, rea-
firmando muitas candidaturas 
do PT Brasil afora, mas também 
apoiando, em muitos casos, can-
didaturas do Psol, da Rede, do 
PCdoB, do PV, do PSB, do PDT, 
compondo esse campo de alian-
ça prioritário para sustentar o go-
verno do presidente Lula e forta-
lecer o nosso projeto político de 
país”, prosseguiu.

Já o terceiro objetivo é “ter 
um diálogo qualificado com os 
setores do centro político que 
votaram e apoiam o presidente 
Lula”.

Assim, apesar de o PT desejar 
eleger pessoas do partido, existe 
a orientação também para que 
se analise a situação de cada ci-
dade para que se defina a me-
lhor estratégia. Em alguns casos, 
será melhor apoiar um nome 
com mais chances de derrotar a 
extrema direita do que lançar um 
candidato próprio.

Disputa no dia a dia

Por fim, ele reforçou uma das 
mensagens trazidas pelo presi-
dente Lula em seu discurso: a 
importância de atuar na vida real, 
conversando com as pessoas, 
em todos os espaços possíveis. 

“Não há terreno onde não de-
vamos estar. O presidente trouxe 
isso muito bem. Nós temos que 
conversar muito com os evan-
gélicos, por exemplo. Porque, se 
há uma maioria de evangélicos 
que votou no nosso adversário 
na última eleição, é porque está 
temporariamente capturada por 
uma lógica que a extrema direi-
ta e o bolsonarismo constroem, 
com muita mentira, muita fake 
news”. 

“Temos que trazer uma parte 
da sociedade brasileira, que ain-
da está ali meio confusa, naquele 
centro político, para um leito de 
defesa da democracia, de racio-
nalidade”, defendeu.

tas, mas também muitos verea-
dores e vereadoras, fundamen-
tais para a atualização constante 
do partido. “É por ali que se co-
meça e se intensifica a renovação 
do partido”, ponderou. 

Como esta será a primeira 
eleição sem coligação para ve-
readores, o objetivo é que, em 
cada cidade, o PT tenha uma 
chapa completa. “Numa cidade 
onde se disputam nove vagas, 
temos o direito de ter 10 candi-
datos. E queremos preencher 
essas 10 vagas. E que essas cha-
pas sejam plurais em relação 
ao que nós representamos, que 
tenham ali bem representadas 
candidaturas de pessoas negras, 
de mulheres, de jovens, distribu-
ídas geograficamente na cidade. 
Candidaturas que enraízem o 
partido na vida real de cada uma 
das cidades brasileiras.” 

Três objetivos principais

Fontana ressaltou a importân-
cia de todos os simpatizantes e 
militantes do partido assistirem 
com atenção ao discurso feito 
pelo presidente Lula no ato de 
abertura da conferência. “Foi 
uma aula de preparação, de re-
cados corretos, de como a gen-
te renova o partido, de como a 
gente tem que enfrentar uma 
eleição”, analisou.

De acordo com o secretário-
-geral, os futuros candidatos do 
PT terão ao seu lado as realiza-
ções do governo Lula, que não 
só surpreendeu com resultados 
muito acima dos esperados este 
ano como continuará fazendo 
entregas importantes em 2024.

Isso ajudará o partido alcan-
çar três objetivos principais, que 
foram detalhados por Fontana. 
“Nossa diretriz número 1 é der-
rotar os candidatos vinculados a 
essa extrema direita, a esse mo-
vimento fascista de péssima lem-
brança para o nosso país”, ressal-
tou. 

Sergio D
ias
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Segurança pública  
integrada deve ocupar papel 
central na disputa eleitoral
Conduzida pelo diretor de comunicação da FPA, Alberto 
Cantalice, a mesa ‘Construindo uma política de segurança 
pública nas cidades’ apresentou estudos de caso de atuações 
do PT em municípios como Diadema (SP) e Juiz de Fora (MG)

T
ema em grande debate 
na conjuntura nacional, 
a segurança pública 
terá papel determinan-
te para o Partido dos 
Trabalhadores no pleito 
das eleições municipais 

de 2024, defenderam os inte-
grantes da mesa que discutiu o 
tema durante a Conferência Elei-
toral Marco Aurélio Garcia, que 
aconteceu em Brasília no último 
final de semana, com participa-
ção de delegações petistas de 
todo o Brasil. 

Participaram da mesa Alberto 
Cantalice, diretor de comunica-
ção da FPA, Adriana Accorsi, de-
putada federal (GO); Benedito 
Mariano (Secretário de Seguran-
ça Cidadã da cidade de Diade-
ma); Letícia Delgado (Secretária 
de Segurança Urbana e Cidada-

nia de Juiz de Fora); Luiz Vecchi 
(presidente da FENAGUARDAS 
– Federação Nacional de Sindica-
tos de Guardas Municipais) e Ab-
dael Ambruster (Coordenador 
Nacional de Segurança Pública 
do PT e do NAPP de Seguran-
ça Pública da Fundação Perseu 
Abramo).

“Nós estamos discutindo um 
plano de segurança pública do 
PT, porque a gente tem a com-
preensão de que a esquerda 
brasileira no geral, e o PT em par-
ticular, deve isso para a socieda-
de brasileira”, disse Alberto Can-
talice, que tem participado de 
encontros promovidos pela FPA 
para discutir o tema junto a espe-
cialistas, agentes de segurança e 
intelectuais.

O objetivo é traçar um cami-
nho para buscar soluções na área 

da segurança pública visando 
não apenas a atuação do gover-
no federal e estruturar plano que 
deverá ser entregue à presidente 
do diretório nacional do PT, Glei-
si Hoffmann, em março do ano 
que vem. 

“Não adianta a gente dizer 
assim: esse é um problema dos 
estados do pacto federativo; e 
colocar de lado também os mu-
nicípios e o governo federal”, de-
fendeu o diretor. “Se a gente não 
enfrentar essa pauta de frente, 
nós vamos marchar com a der-
rota. A única política pública que 
envolve 100% da população é a 
segurança pública, que afeta to-
das as classes”.

Cotada para a prefeitura de 
Goiânia, a delegada da Polícia 
Civil Adriana Accorsi se apresen-
tou como a única deputada das 
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esquerdas da segurança pública 
na Câmara Federal e que, por 
isso, enfrenta enorme desafio, 
mas fez questão de ressaltar que 
não se sente só,

“Esses companheiros do PT 
estão ao meu lado sempre. Isso 
nos dá força, nos deixa encoraja-
dos para lutar e enfrentar o mo-
mento que a gente vive”, disse a 
deputada. 

“Sempre quis que o PT discu-
tisse a segurança pública, mas 
nunca conseguimos unir nossas 
vozes. Hoje somos muitas vozes 
para construir uma segurança 
pública cidadã, que signifique 
a vida das pessoas. Não é à toa 
que ela está nos primeiros tó-
picos de preocupação dos bra-
sileiros”, relatou. “Se trata da 
vida delas, de quem elas amam. 
Queremos construir um governo 
humano, que se preocupa com 
a vida, com as pessoas. Como 
Cantalice falou, a [política de] se-
gurança que temos hoje sempre 
foi pautada pela violência, pela 
ilegalidade – e ela não cuida das 
pessoas”.

A deputada citou como exem-
plo a experiência da gestão de 
segurança pública de Diadema, 
município de São Paulo governa-
do pelo PT, representado à mesa 
pelo Secretário Benedito Ma-
riano.  “Precisamos pautar essa 
questão no ano que vem e apre-
sentar para a população a segu-
rança publica nos municípios em 
parceria com todas as forças de 
segurança”, defendeu. 

A mesa tratou de desmentir 
uma falácia alimentada pela im-
prensa corporativa e de setores 
políticos de que os governos do 
PT nada fizeram pela segurança 
pública. “Os conselhos “Os con-
selhos populares de Segurança 
foram criados no governo Dilma, 
por exemplo. Precisamos reto-
mar a transversalidade na discus-
são com todas as forças policiais, 
guarda civil metropolitana, pas-
tas de educação, saúde etc”, rei-

vindicou Accorsi. 

Menos repressão, mais 
prevenção

O Secretário de Segurança Ci-
dadã da cidade de Diadema, Be-
nedito Mariano, iniciou sua fala 
saudando a iniciativa da Funda-
ção Perseu Abramo de promover 
o debate de tema crucial para o 
futuro do país ao apresentar um 
modelo progressista e democrá-
tico de segurança. 

“O pressuposto para construir 
esse modelo que idealizamos é 
assumir que o papel do municí-
pio é estabelecer políticas públi-
cas de prevenção à violência ur-
bana”, analisou Mariano. “Nosso 
sistema traz uma cultura repres-
siva de séculos e a entrada dos 
municípios pela porta da frente é 
trazer a prevenção ao sistema au-
toritário e anacrônico de repres-
são. Se os municípios assumirem 
que esse é o papel deles, nós 
avançaremos muito na constru-
ção desse modelo”.

Benedito Mariano apresentou 
números e experiências de su-
cesso dessa política que mira a 
integração de forças e diversas 
áreas da governança municipal 
que vise o bem-estar, a sensação 
de segurança para a população 
e o investimento nas guardas 
municipais e forças militares que 
busquem trabalhar, juntas, com 
uma política de prevenção, não 
de repressão. 

“A segurança municipal cida-
dã é uma agenda prioritária do 
governo de Diadema (José de 
Filippe Júnior, PT-SP), portanto, 
o prefeito é o principal gestor 
da política”, afirmou o secretário 
do município. “Garantir a sensa-
ção de segurança é fundamen-
tal. Essa ação é feita pela Guarda 
Municipal com a Polícia Militar”, 
explicou. Nos últimos três anos, 
Diadema fez mais de 1.600 horas 
de operações conjuntas, com vi-
sitas a mais de 10 mil estabeleci-

mentos comerciais de janeiro de 
2022 a maio de 2023. “Falam que 
ação preventiva é enxugar gelo, 
mas essa é a ação que evita o ca-
cetete nos jovens”, destacou.

“O município tem papel estra-
tégico na segurança pública. É 
possível mudar a realidade da ci-
dade e do território. Se nós acre-
ditarmos nisso, vamos continuar 
criando experiências exitosas”. A 
fala do secretário vai no sentido 
de reconhecer que o Partido dos 
Trabalhadores tem muitas experi-
ências positivas e exitosas, como 
em Goiânia (GO), Diadema (SP) 
e em Juiz de Fora (MG). “Vamos 
oxigenar esse sistema anacrôni-
co colocando os municípios no 
patamar que merecem, na porta 
da frente para salvar vida”, con-
cluiu Benedito Mariano. 

Mais um caso de sucesso:  
Juiz de Fora

Letícia Delgado, secretária de 
Segurança Urbana e Cidadania 
de Juiz de Fora (MG), do governo 
da prefeita Margarida Salomão, 
também apresentou números e 
programas exitosos praticados 
com os princípios da gestão inte-
grada da questão. “Ser secretária 
é a contemplação da possibilida-
de de colocar o que você estu-
dou em campo, um desafio inte-
ressante”, pontuou Delgado, que 
é formada em direito e se espe-
cializou, com mestrado e douto-
rado, no papel do município na 
segurança pública. 

“Estamos numa conferência 
eleitoral. Temos aqui pré-candi-
datos que têm o desafio de for-
talecer o nosso partido e vencer 
as eleições. São muitas questões 
postas. E a insegurança é uma 
das principais questões. As pes-
soas vão à praia de Copacabana 
pra se sentir felizes”, comentou 
a secretária sobre os recentes 
eventos na praia carioca. 

“Quando a insegurança come-
ça, ela é visibilizada. Para discutir 
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uma sociedade segura temos 
que ter a previsibilidade de que 
vou sair de casa e fazer o que 
preciso, que meu filho vai voltar 
para casa da escola, a confiança 
de que tem alguém cuidando 
delas. A confiança de que o es-
tado está lá e que este lastro de 
confiança exista”, defendeu. 

Para a secretária, o enfren-
tamento à questão da violên-
cia policial não pode nunca ser 
deixado de lado – um posicio-
namento histórico do partido. 
Segundo Leticia, “a violência po-
licial é tão perversa porque ela 
esgarça a política do estado em 
virtude da violência institucional”. 
A secretária defende que, no ge-
ral, cidadão eleitor não entende 
e não conhece o que é o pacto 
federativo, ele sente a seguran-
ça (ou não) e não problematiza a 
responsabilidade. 

“Ele mora na cidade. Ali, a pre-
sença mais forte é do prefeito e 
dos vereadores. Não tem como 
falar que segurança pública é 
problema de polícia. Os esta-
dos têm uma centralidade, mas 
é muito mais. O município já faz 
muito, basta ampliar o olhar ao 
viés da prevenção”, disse.  “Nos-
so desafio é organizar esse dis-
curso para articular o que dizer. 
A organização dos marcadores 
de políticas municipais é um de-
safio. É onde moramos, onde a 
gente exerce a cidadania, ali se 
faz o fortalecimento democráti-
co”, defendeu a secretária 

Letícia defende que, para 
pensar uma cidade segura não 
se pode pensar somente pela 
lógica das polícias. Uma gestão 
que garante o direito à cidade é 
mais segura em vários sentidos: 
desde uma praça à iluminação 
pública, como foi aplicado em 
Juiz de Fora. “A segurança é um 
direito social e não temos espa-
ço coletivo de segurança. A saú-
de avança democraticamente 
porque ela teve 17 conferências 
nacionais para criar consensos. 

O município precisa trazer para 
si para explicar a importância 
da prevenção aos cidadãos em 
todos os sentidos. Garantir se-
gurança é garantir a vida em sua 
plenitude.

Ao apresentar ações imple-
mentadas em Juiz de Fora, a 
secretária destacou que para 
haver uma política consistente é 
preciso haver espaços coletivos 
de debate e pensar em recursos 
para os municípios, pensando 
sempre em quatro premissa bá-
sicas: pactução social segurança 
cidadã; observância dos limi-
tes das atribuições municipais e 
construção e fortalecimento de 
uma identidade da guarda mu-
nicipal. 

O papel das guardas municipais

Representando as forças de 
segurança no debate, participou 
da mesa o presidente da FENA-
GUARDAS – Federação Nacional 
de Sindicatos de Guardas Muni-
cipais, Luiz Vecchi, que defendeu 
uma melhor compreensão do 
papel das guardas municipais no 
debate da segurança pública e a 
implementação do SUSP, o Siste-
ma Único de Segurança Pública, 
uma espécie de “SUS” da segu-
rança – o sistema foi aprovado no 
Congresso e implantado pela Lei 
nº 13.675/2018. 

“A dificuldade de falar em se-
gurança pública com os partidos 
da esquerda é grande. Ouvimos 
muito falar de integração, e esse 
é o cerne da questão”, alegou 
Vecchi. “Se não tirarmos o SUSP 
do papel e entrar de cabeça em 
debates de alto nível na seguran-
ça pública, a gente vai fortalecer 
ainda mais a extrema-direita”. 

Vecchi retomou à mesa a dis-
cussão sobre o controle da nar-
rativa de segurança pública entre 
a esquerda e a extrema-direita, 
analisando ser este um senso co-
mum equivocado, e que aposta 
nas Guardas Municipais como 

uma guarda ainda não domina-
da por um discurso extremista 
ligados à bolsonaristas. “Eles vão 
falar que esse discurso é deles (o 
de empoderar mais as guardas 
municipais), mas não é. Eu sou 
da guarda municipal há 17 anos. 
Não podemos transformar a GM 
em uma mini PM, ainda há tem-
po”, declarou. 

Luiz apresentou, ainda dados 
de regulamentação e arregimen-
tação de guardas municipais, 
com histórico de ações de go-
vernos petistas a nível federal, 
estadual e municipal na política 
de construção da GM.  “Elas que 
exercem papel de prevenção de 
violências e de criminalidade, 
como a vedação da formação em 
estabelecimentos militares, pila-
res protegidos pelo estatuto ge-
ral das guardas municipais e que 
foi gerado no Governo Dilma (Lei 
13022/2014). E ainda falam que 
o PT não discute segurança pú-
blica. Como não?”, questionou 
Vecchi. 

Para finalizar a mesa, Abdael 
Ambruster, Coordenador Nacio-
nal de Segurança Pública do PT 
e do NAPP de Segurança Pública 
da FPA encerrou a mesa refor-
çando o compromisso de atuar 
na centralização da discussão 
dos temas nas eleições munici-
pais e ressaltou, ainda, a impor-
tância de se debater também os 
serviços de inteligência como pi-
lara da soberania de segurança 
do país.

“Precisamos ocupar também 
o tema da Inteligência na segu-
rança, como a Abin. Precisamos 
de dois passos importantes para 
nossa agência: o marco legal da 
inteligência; e que a pauta esteja 
incluída na nossa na nossa Cons-
tituição por meio de uma PEC. 
Nós temos lado, que é o de avan-
çar na luta contra a quarentena 
policial e a favor do Ministério 
da Segurança Pública”, defendeu 
Abdael.
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A história da criação 
da Fundação Perseu 
Abramo e a série de 
pesquisas já realiza-
das foram o início da 
apresentação de Car-
los Henrique Árabe, 

diretor responsável pelo Núcleo 
de Opinião Pública, Pesquisas e 
Estudos, o Noppe da FPA, duran-
te a mesa “Qual o perfil do po-
tencial eleitor do PT? Como con-
quistar esse voto nas cidades?”, 
realizado no dia 8 de dezembro, 
nas programações da Conferên-
cia Eleitoral do PT.

Pesquisas sobre mulheres e 
idosos, mundo do trabalho pre-
carizado entre outros temas já 
foram o centro de alguns varidos 
estudos. Para Árabe, “a FPA tem 
um papel importante na produ-
ção de dados com muita qualida-
de e para que também do nosso 
lado haja conhecimento e que 
não seja controlado pelas entida-
des patronais”.

Carlos ainda apresentou o 

perfil do eleitorado, lembrando 
que cada município não é um 
pequeno Brasil, “mas não é pos-
sível enxergar os municípios fora 
deste contexto histórico, por isso 
chamamos de janela de oportu-
nidades”. O voto no Lula tem um 
perfil da base da classe trabalha-
dora, o que se explica justamente 
pelo fato de a grande maioria da 
população estar na faixa até dois 
salários mínimos, “a faixa que nos 
deu a vitória. Mas não podemos 
transferir diretamente para a elei-
ção municipal. No mínimo, ao se 
construir qualquer campanha, 
essa faixa tem que ser priorizada, 
saber interpretar, dialogar com 
ela”.

A exposição defende que há 
uma janela de oportunidades 
para o PT nas próximas eleições, 
já que após a queda no desem-
penho eleitoral em 2016 e a es-
tabilização em 2020, houve recu-
peração em 2022, inclusive em 
cidades mais difíceis. “Existe um 
perfil do eleitor do PT que são as 

mulheres, pessoas negras, jovens 
e os mais pobres. Embora não 
possa ser replicado para os mu-
nicípios existe um grande poten-
cial”, explicou Matheus Toledo, 
também do Noppe no evento.

A coordenadora do Noppe, 
Jordana Dias Pereira, apresentou 
a importância da pesquisa para o 
planejamento da campanha e de 
conteúdo político, e que mesmo 
com eleições “muito bem suce-
didas por nós, muitas barreiras 
no eleitorado foram detectadas 
e superadas por meio de pesqui-
sa, como foi o caso da capacida-
de de gestão e de romper com a 
resistência das mulheres em rela-
ção ao Lula e PT”.

Na eleição passada, os da-
dos nos levaram a crer que as 
pesquisas estivessem erradas. 
Ao aprofundar os dados eleito-
rais foi possível perceber que 
as pesquisas deixaram de mos-
trar a abstenção de eleitores do 
Lula. E, segundo foi explicado 
na Conferência, isso é uma no-
vidade porque historicamente 
todos os polos políticos tinham 
a mesma proporção de eleitores 
que não votavam. As pesquisas 
do Noppe mostraram que os 
eleitores bolsonaristas são mui-
to mobilizados e comparecem 
mais às urnas. Essa situação foi 
mapeada, os locais de alto índice 
de abstenção também foram lo-
calizados, e o compartilhamento 
dessas informações serviu para 
fomentar o enfrentamento a esse 
problema. O que foi essencial 
para garantir a vitória foram as 
ações do PT, movimentos sociais 
e garantir o transporte gratuito e 
universal, garantindo a presença 
do eleitores. Além de convencer 
que o seu candidato é o melhor, 
é preciso garantir que o poten-
cial eleitor de uma candidatura 
progressista vá à urna, já que es-
tamos enfrentando um adversá-
rio que é mobilizado.

Sergio D
ias/FPA

Perfil do eleitorado, 
janelas de oportunidades 
e a necessária mobilização 
nas próximas eleições
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Algumas coisas não mudam. Nas eleições municipais de 
2024, novamente, um dos principais recursos que o PT e 
suas candidaturas devem utilizar é a conversa franca, olho 
no olho, junto ao maior número possível do eleitorado das 
cidades.

Olho no olho e defesa do governo Lula: 
receita para as campanhas municipais

Isaías Dalle

N
o ano que vem, outra 
tradicional ferramen-
ta vai ganhar maior 
importância: trazer a 
pauta histórica do PT 
e contexto político na-
cional para dentro do 

debate das cidades, associando 
de maneira inequívoca as polí-
ticas construídas pelo terceiro 
governo do presidente Lula e o 
projeto que se quer implementar 
em cada município.

Estas são duas propostas de-

fendidas de maneira unânime 
pelas pessoas que participaram 
da mesa “Como fazer análise de 
conjuntura municipal”, realizada 
na manhã do último dia 8 de de-
zembro, como parte da progra-
mação da Conferência Eleitoral 
do PT 2024, em Brasília.

O primeiro a falar, Humberto 
Amaducci, destacou a necessida-
de de conhecer cada palmo da 
cidade e conversar com o maior 
número de lideranças comunitá-
rias, cidadãos comuns e até mes-
mo com setores refratários ao 
PT. “É preciso conhecer a cidade 

como ela realmente é. E buscar 
diálogo, em busca de quem a 
gente pode conquistar para nos-
so projeto e nossas candidatu-
ras”, disse ele, amparado por sua 
experiência de três mandatos à 
frente da prefeitura de Mundo 
Novo (MS).

Para Amaducci, esta é a princi-
pal e melhor forma de fazer uma 
análise de conjuntura da cidade 
que se quer conquistar eleitoral-
mente. Um bom planejamento 
de governo vem daí. Depois, a 
gestão tem de ser compartilha-
da pela participação e controle 

Sergio D
ias



25Focus Brasil, 13 de Dezembro de 2023

“Não caiam na armadilha de 
separar o que é nacional do que 
é local. Se a cidade precisa de 
um SUS melhor, de um serviço 
de abastecimento de água me-
lhor, de mais áreas verdes, isso 
tudo pode ser construído a partir 
justamente das prioridades que 
Lula vem defendendo e que nós 
queremos ver implementadas 
nos municípios”, exortou.

Lindbergh Farias, deputa-
do federal (RJ) e ex-prefeito de 
Nova Iguaçu, também insistiu 
que as campanhas municipais 
devem estar fortemente asso-
ciadas à conjuntura nacional. “O 
maior erro nesta eleição será al-
guém querer esconder que tem 
lado, esconder a bandeira ver-
melha”. Na opinião do deputado, 
o ativismo da extrema-direita só 
arrefecerá se a esquerda organi-
zar campanhas de forte conteú-
do ideológico. “A alternativa ao 
sucesso do Lula seria a barbárie”, 
disse.

Washington Quaquá, depu-
tado federal (RJ), ex-prefeito de 
Maricá (2009 a 2017) e atual vice-
-presidente do PT, defendeu que 
as campanhas devem empunhar 
propostas ousadas, mesmo que 
marqueteiros e consultores reco-
mendem moderação.

“Quando eu fiz campanha 
para a prefeitura pela primei-
ra vez, eu queria adotar o lema 

‘Maricá é bonita demais para ser 
controlada por uma empresa de 
ônibus’. O pessoal da comunica-
ção disse que era um lema ruim. 
Pois eu insisti e ganhamos a elei-
ção”, recordou.

Quaquá disse que o mote se 
referia ao principal desafio que 
enxergava na cidade. Segun-
do ele, uma empresa de ônibus 
que hegemonizava o transporte 
impedia que surgissem novos 
nichos de desenvolvimento lo-
cal, pois a necessidade de a po-
pulação ir trabalhar em outras 
cidades era fonte de lucro para 
a concessionária. “Eles não que-
riam abertura de lojas, de peque-
nas empresas, queriam Maricá 
isolada”.

Na opinião dele, tanto as ci-
dades quanto o próprio Brasil 
precisam nos próximos anos de 
um novo modelo econômico de 
desenvolvimento. “A China tem 
nos mostrado o caminho, usando 
os fundos públicos para orien-
tar projetos pré-definidos, que 
construam uma nova economia”, 
disse. A mesa foi coordenada por 
Elen Coutinho, diretora da Fun-
dação Perseu Abramo. Ela disse 
considerar que a disputa eleito-
ral de 2024 é uma tarefa essen-
cial para fortalecer o processo de 
reconstrução do Brasil e derrotar 
a direita, sempre à espreita.

social. Segundo ele, o povo pre-
cisa saber o que é gasto, e como 
é gasto, e poder opinar. “E nunca 
deixe de propor mudanças radi-
cais”, disse o ex-prefeito (gestões 
2000-2004, 2005-2008 e 2013-
2016).

A deputada federal Maria do 
Rosário (RS) ratificou que o con-
tato direto com a população, 
mesmo em cidades maiores, é 
essencial. E não apenas para 
vencer eleições, mas para forta-
lecer e renovar o projeto do PT.

“Onde é que a gente se sen-
te bem de verdade? Em con-
tato com o povo é que a gente 
encontra forças e o sentido do 
nosso projeto, um projeto de 
transformação, um projeto com 
consciência de classe”, destacou 
a pré-candidata à prefeitura de 
Porto Alegre.

A deputada incluiu no debate 
a absoluta necessidade de fazer 
as campanhas no ano que vem 
explicitando a agenda do gover-
no Lula, não apenas para defen-
dê-la e ampliar o conhecimento 
público sobre os projetos, mas 
também para garantir que che-
guem aos municípios.

Maria do Rosário disse con-
siderar de extrema importância 
que o PT volte a conquistar capi-
tais em 2024 (atualmente o parti-
do não governa nenhuma) para 
ampliar a influência política.

PARTICIPAÇÃO POPULAR  - Conferência abriu espaço para exposição com feira de produtores e apresentações 
artísticas 

Sergio D
ias
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Trabalho de base e organização 
política para vencer as disputas 

N
o dia 8 de dezembro, o 
Centro de Convenções 
Ulisses Guimarães re-
cebeu as muitas mesas 
organizadas pela Fun-
dação Perseu Abramo 
que tiveram temas 

variados e amplos, no sentindo 
de que candidatos e candida-
tas das próximas eleições ouvis-
sem e discutissem, num grande 
momento de preparação para o 
pleito que se avizinha.

A mesa sobre eleições e tra-
balho de base teve coordenação 
de Artur Henrique, diretor da 
Fundação Perseu Abramo, e com 
o auditório repleto de militantes 
de todas as partes do Brasil, du-
rante todo o período da manhã, 

João Paulo, da coordenação na-
cional do MST, José Genoíno, 
ex-deputado federal (SP), Ary Va-
nazzi, prefeito de São Leopoldo 
(RS), Suzi Rodrigues, superinten-
dente regional do Trabalho em 
Pernambuco, Rosilene Corrêa, 
vice-presidente do PT-DF e diri-
gente da CNTE, e Denise Mota 
Dau, responsável pela política de 
combate à violência do Ministé-
rio das Mulheres, puderam rela-
tar situações locais e perspecti-
vas para o futuro.

João Paulo Rodrigues consi-
derou a “prosa muito relevante” 
alertando para temas como o uso 
das tecnologias e a necessidade 
do campo popular e democráti-
co “reaprender a fazer campanha 

e trabalho de base em função 
das novas mudanças” no que ele 
chama de “transição geracional”.

O líder do MST também falou 
sobre o momento que vivemos 
hoje no Brasil – que está “me-
lhor para as esquerdas mas ain-
da sem melhoras para a grande 
maioria da população”. João Pau-
lo defendeu que será preciso li-
dar “com carinho, na nossa base, 
e formar uma geração de jovens, 
“bons comunicadores, um com-
bo militante com trabalho de 
base, construção da maioria na 
sociedade para que nossa orga-
nização seja uma guerra política, 
numa conjuntura que será polari-
zada, mas com defesa de nossas 
bandeiras históricas”.

Redação FPA

Sergio D
ias
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Na batalha das ideias, João 
Paulo apresentou os três eixos 
que ele acredita serem ponto de 
partida: comunicação, formação 
e organização, além da defesa 
constante do governo Lula e as-
sim ganhar as eleições.

A superintendente regional 
do Trabalho em Pernambuco, 
Suzi Rodrigues, foi bancária, 
esteve candidata em algumas 
eleições e defendeu que é ne-
cessário “trabalho de base para 
os eleitos e eleitas mas também 
para os que não venceram os 
pleitos”. Suzi é uma mulher que 
veio das comunidades de sua re-
gião e para ela temos “que res-
gatar os princípios do que é ser 
petista, ouvir o povo preto e as 
mulheres a partir de uma ideia 
de sociedade que nos guie in-
cluindo todos que precisam”.

E também apontou que é ne-
cessário disputar a hegemonia 
com cultura e educação, traba-
lho de base para fazer a disputa 
pública e reconstruir o sentimen-
to que vai dar certo incluindo a 
juventude nesta jornada. E a pro-
posta de candidaturas coletivas 
para refletir a história do PT. “O 
trabalho de base requer paixão, 
precisamos fortalecer a nossa 
base e defender o governo Lula 
porque somos o partido que nas-
ceu para fazer diferente”, falou.

José Genoíno é uma lideran-
ça de longa experiência na cons-
trução do PT e nas articulações 
no Congresso Nacional. Em sua 
análise, “vivemos uma encruzi-
lhada histórica, vivemos tempos 
de guerra, de polarização e de 
crise”. Ao analisar a conjuntura, 
Genoíno falou sobre a crise sis-
têmica do capitalismo que acaba 
gerando um modelo que gera 
problema grave: “a ideia de ser 
inimigo de toda experiência co-
letiva”.

Genoíno defendeu que “em 
2024 podemos ter a oportuni-
dade de abrir algumas portas 
do labirinto atual e para enfren-

tar o fascismo temos que mexer 
nas regras do neoliberalismo, 
e não podemos ignorá-los”. Ele 
também falou sobre as eleições 
municipais unirem o local ao 
nacional, politizar a perspectiva 
de futuro”, mas com um olhar 
especial para as lutas contra os 
preconceitos, incluir os precari-
zados, a classe trabalhadora que 
os sindicatos não alcançam”. Para 
ele, o momento é de radicalida-
de: “não podemos ter medo pois 
o PT pode ser o protagonista do 
futuro já que esta deverá ser a 
eleição da revanche da direita. 
Por isso, devemos priorizar a luta 
popular com alianças à esquerda 
para não perder nosso protago-
nismo da utopia”.

Rosilene Corrêa, vice-presi-
dente do PT-DF e dirigente da 
CNTE, relatou a experiência re-
cente no Distrito Federal, as dis-
putas com o bolsonarismo e a 
necessidade de incluir jovens e 
mulheres para que de fato pos-
samos fazer o enfrentamento do 
fascismo, lembrando que a direi-
ta “está empodeirada e por isso 
temos que nos diferenciar pra 
valer”.

Para Rosilene, “nosso projeto 
tem ideologia e por isso preci-
samos eleger prefeitas e prefei-
tos com muito pé no chão, o PT 
precisava ouvir a base e debater 
nossos mandatos, que precisam 
ser mais petistas e menos perso-
nalistas, com respeito às bandei-
ras do partido”.

Sindicalista na área da educa-
ção e ensino, Rosilene também 
propôs que o sindicalismo avan-
ce para além de suas categorias 
e faça a disputa em vários am-
bientes: “o tempo da política é 
o tempo todo, com habilidade e 
sabedoria nesse processo atual”.

Ary Vanazzi, prefeito de São 
Leopoldo (RS), uma cidade de 
230 mil habitantes, depois de 
quatro mandatos elencou desa-
fios, que segundo ele, “são maio-
res do que vencer a eleição pois 

a burguesia discorda e luta para 
te derrotar sempre, pode fazer 
escola, casa, asfalto, tanto faz. 
Eles querem nos derrotar”, aler-
tou.

O prefeito contou uma série 
de exemplos que mostram que 
nem sempre a política pública 
ofertada se transforma em apoio 
político: “fizemos mais de dez mil 
casas populares, quando eu che-
gava para visitar, só tinha faixa de 
apoio ao Bolsonaro”, exemplifi-
cou. Para ele, se o PT não aumen-
tar a quantidade de prefeitos 
e prefeitas eleitas, assim como 
bancadas de vereadores, corre-
mos o risco de Lula não terminar 
o mandato”. “Não é tarefa sim-
ples mas temos que acabar com 
o orçamento secreto, radicalizar 
a democracia e além das ações 
de governo, construir a unidade 
na sociedade. Nossa base preci-
sa fazer a disputa ouvindo e sa-
bendo entender, lançando can-
didatos em todas cidades para 
levar nossas ideias”.

Denise Mota Dau, responsável 
pela política de combate à violên-
cia do Ministério das Mulheres, 
focou sua fala no momento de 
embates que vivemos e por isso 
“temos que levar para a popula-
ção um projeto que não tenha o 
ódio como ponto central”. Para 
ela, os nossos mandatos têm que 
refletir a nossa realidade, acesso 
à direitos, à educação, comba-
tendo o legado do machismo e 
do racismo que opera em nossa 
sociedade”.

Denise relatou o lamentável 
aumento de casos de abuso se-
xual de crianças de zero a quatro 
anos, assim como o estupro de 
meninas e que a cada seis horas 
uma mulher é morta além das 
inúmeras violência cotidianas 
contra a população LGBTQIA+. 
“O ódio é usado como disputa, 
e sem que a gente entenda que 
gênero, raça e classe são estrutu-
rantes não podemos ter projeto 
coletivo de país”, disse.

MESAS
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Vitória em 2024: depende 
de aproximação do PT com 
as massas populares, 
dizem debatedores

A defesa de uma maior 
aproximação do Parti-
do dos Trabalhadores 
com as massas popu-
lares que são alvo das 
políticas públicas do 
governo Lula foi a tôni-

ca da sexta-feira (8), em Brasília, 
dos debates de uma das mesas 
da Conferência Eleitoral e Pro-
grama de Governo PT 2024 Mar-
co Aurélio Garcia.

Organizada pelo PT e pela 
Fundação Perseu Abramo (FPA), 
a conferência contou com mais 
de 5 mil inscrições e reúne, até 
sábado (9), no Centro de Con-
venções Ulysses Guimarães, 
dirigentes, militantes e pré-can-
didatos do partido de todas as 
unidades da federação. O obje-

tivo é dar as condições e as fer-
ramentas necessárias para que o 
projeto do PT saia vencedor das 
eleições municipais de 2024.

A mesa de debates – intitula-
da Atitudes para Vencer: como 
transformar a força eleitoral de 
Lula em força social organizada, 
com testemunhos que inspiram 
pelo trabalho de base e pela atu-
ação nas ruas e nas redes (cam-
panhas e candidaturas vencedo-
ras) – foi promovida pela Escola 
Nacional de Formação Política, e 
os trabalhos tiveram a coordena-
ção da vice-presidente da FPA, 
Vivian Farias.

Os explanadores foram a 
prefeita de Serra Talhada (PE), 
Márcia Conrado, o prefeito de 
Araraquara (SP), Edinho Silva, a 

deputada estadual e presidenta 
do PT de Porto Alegre (RS), Laura 
Sito, o deputado estadual Renato 
Freitas (PR), a presidenta do Con-
selho Curador da FPA, Eleonora 
Menicucci, e a deputada estadu-
al Rosa Amorim (PE).

No início dos trabalhos, Vi-
vian Farias disse que o objetivo 
da mesa era discutir formas de 
transformar a potência política 
do presidente Lula em força so-
cial organizada, com vistas às 
eleições.

“Vejam esses casos de suces-
so, essas pessoas tão militantes, 
tão aguerridas, que representam 
também o nosso modo petista 
de governar, o nosso modo pe-
tista de legislar, a nossa atuação 
política. O nosso partido, que é 
uma grande estrela, é, na ver-
dade, uma grande constelação”, 
afirmou a coordenadora, em 
referência aos debatedores da 
mesa.

Durante as discussões, os 
convidados deram depoimentos 
sobre suas experiências na mili-
tância e também em cargos ele-
tivos. Todos concordaram que a 
polarização entre a esquerda e o 
fascismo bolsonarista ainda é in-
tensa e que o PT tem como gran-
de missão derrotá-los em 2024.

Foi destacada, por exemplo, a 
necessidade de a militância e os 
políticos do PT se aproximarem 
dos segmentos menos favoreci-
dos da sociedade para discutir 
diretamente com eles formas de 
atendimento às suas demandas. 
Houve, inclusive, o alerta de que 
o bolsonarismo tem conseguido 
cooptar esses grupos com um 
discurso antissistema.

Iniciativas como estímulo à 
economia solidária, um diálogo 
mais próximo com trabalhadores 
que atuam em condições precá-
rias, como os motoboys de apli-
cativos; e a presença no dia a dia 
de grupos socialmente vulnerá-
veis foram algumas das propos-
tas apresentadas durante a mesa.

Mesa discutiu na sexta-feira (8), formas 
de transformar o capital político de Lula 
em força social organizada

Sergio D
ias
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Em pré-lançamento de 
livro, autores falam 
sobre o conceito de 

Periferias no Plural
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N
o último dia 7 de de-
zembro, o projeto Re-
conexão Periferias, 
da Fundação Perseu 
Abramo, fez o pré-lan-
çamento de seu mais 
recente livro, “Perife-

rias no Plural, em um espaço es-
pecialmente reservado durante a 
Conferência Internacional “Inicia-
tiva Negra por Direitos, Repara-
ção e Justiça”.

O encontro, que aconteceu na 
área livre da Biblioteca Central 
do Estado da Bahia, a primeira 
instituição pública do gênero no 
Brasil e nas Américas, foi uma 
amostra viva do próprio conte-
údo do livro e daquilo que sua 
coletânea de artigos quer trans-
mitir.

Autores jovens, com origem 
em periferias de diferentes par-
tes do Brasil, com trajetória as-
cendente em universidades de 
prestígio – portanto, autores e 
autoras que vivenciaram a am-
pliação do acesso ao ensino su-
perior a partir dos anos 2000 –, 
de ascendências diversas, jun-
to com outros jovens que hoje 
ocupam cargos de liderança no 
poder público, participaram do 
encontro e compartilharam a ex-
periência da escrita.

O pré-lançamento pode ser 
assistido no canal da Fundação 
Perseu Abramo, em vídeo de 
uma hora e meia de conversas 
vibrantes e inspiradoras. O livro, 
que terá lançamentos presen-
ciais em outros espaços, dispo-
nível, gratuitamente, no formato 
PDF, no site da Fundação. “Perife-
rias no Plural” é fruto de uma par-
ceria com a Fundação Friedrich 
Ebert (FES).

Paulo César Ramos, coorde-
nador do Reconexão Periferias, 
avalia que o pré-lançamento na 
capital baiana, dentro de um en-
contro que reuniu diversos mo-
vimentos sociais, marca um mo-
mento importante na trajetória 
do projeto, iniciada em 2017.

“Reunimos pela primeira vez 
alguns dos autores e autoras do 
livro, e a presença de tantos co-
letivos e lideranças naquele es-
paço reforça uma relação sólida 
que temos construído com as 
periferias. E o livro dá concretu-
de conceitual e teórica para os 
debates e reflexões que o proje-
to tem promovido”, avaliou Pau-
lo, doutor em Sociologia pela 
USP e um dos organizadores da 
publicação.

Convidado para o pré-lança-
mento, o secretário de Justiça e 
Direitos Humanos da Bahia, Fe-
lipe Freitas, destacou que a Fun-
dação Perseu Abramo e a FES 
têm marcado o imaginário de sua 
geração: “Esse trabalho do Re-
conexão, tão importante, é mais 
um resultado da FES e da Perseu, 
que marcaram minha geração 
com ideias e intenções mais inu-
sitadas no campo da militância 
e da política, e são parceiros na 
luta das juventudes negras do 
Partido dos Trabalhadores”.

Autora de um dos artigos do 
livro, Joana Porto, cientista so-
cial e doutoranda em Antropo-
logia Social, é indígena nascida 
no Piauí e pertencente ao povo 
Tabajara Tapuio. Ela escreveu o 
capítulo junto com o marido, Ra-
fael, nascido na periferia de São 
Paulo. Dessa troca nasceu tam-
bém a luta de ambos pela reto-
mada no território indígena do 
Pico do Jaraguá, na capital pau-
lista. “Eu sou a resistência. Eu sou 
plural: mulher, indígena, nordes-
tina, macumbeira, pesquisadora”, 
disse.

Roberta Teixeira, também au-
tora do livro, em capítulo sobre 
as batalhas de rimas na periferia 
de Porto Seguro (BA) – tema de 
seu mestrado – destacou que a 
pluralidade das periferias pode 
também ser entendida pelo rap. 
“Esta música tem cumprido o pa-
pel de resistência e bem-viver 
que compõe as periferias”, afir-
mou ela, que é doutoranda em 

Letras
Filho de dona Dalva, militan-

te do movimento de saúde nas 
periferias da zona Leste de São 
Paulo nos anos 1970-80, Tiaraju 
Pablo D´Andrea, autor de um ca-
pítulo sobre periferias urbanas, 
lembrou que a produção de co-
nhecimento, traduzida em livros 
como “Periferias no Plural”, é dis-
puta de poder: “A universidade 
pública tem que deixar de ser 
um privilégio e continuar se es-
palhando pelo país”, afirmou ele, 
que é professor da USP.

Também convidado ao pré-
-lançamento, Guilherme Pereira, 
secretário nacional de Periferias, 
pasta criada pelo atual governo 
Lula e componente do Ministé-
rio das Cidades, disse que o livro 
“Periferias no Plural” se insere 
numa perspectiva que enxerga 
as favelas e os povos periféricos 
como potência para um proje-
to de desenvolvimento do país. 
“Esse olhar é um avanço impor-
tante”, destacou.

Jaqueline Lima Santos, que 
trabalhou no Reconexão Peri-
ferias, lembrou que em 2017, 
quando o projeto teve início, 
“havia uma ideia em movimen-
to sobre periferias no plural, não 
como algo único ou georreferen-
ciado, mas que tinha muito mais 
a ver com relações de poder. E 
percebemos que a literatura ain-
da não dava conta dessa refle-
xão”. Segundo Jacqueline, que 
participa do texto de introdução 
ao livro, este foi o momento em 
que nascia o livro. Atualmente, 
Jacqueline trabalha na FES e é 
doutora em Antropologia Social 
pela Unicamp.

O pré-lançamento em Salva-
dor teve mediação e apresenta-
ção de Willian Habermann, dire-
tor da FES, e de Sofia Toledo e 
Victoria Braga, pesquisadoras do 
projeto Reconexão Periferias. O 
trio, além de assinar capítulos do 
livro, atualmente faz pós-gradua-
ção em universidades públicas.
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A semana na história                            10 a 17 de dezembro

As Nações Unidas declaram: 
“Todos os homens nascem li-
vres e iguais em dignidade e 
direitos; são dotados de razão 
e consciência e devem agir em 
relação uns aos outros com es-
pírito de fraternidade”. Este é o 
artigo primeiro da Declaração 
Universal dos Direitos Humanos, 
assinada pela maioria dos paí-
ses da Organização das Nações 
Unidas. O documento foi pro-
clamado pela Assembleia Ge-
ral das Nações Unidas em Paris, 
em 10 de dezembro de 1948, 
como uma carta de princípios 

a ser observada por todos os 
povos e nações. A Declaração 
Universal dos Direitos Humanos 
enumera os direitos do homem 
em 30 artigos. Entre eles, afirma 
que “a vontade do povo será a 
base da autoridade do governo; 
esta vontade será expressa em 
eleições periódicas e legítimas, 
por sufrágio universal, por voto 
secreto ou processo equiva-
lente que assegure a liberdade 
do voto”. Também decreta que 
“todo homem tem igual direito 
de acesso ao serviço público do 
seu país”.

10 de dezembro de 1948

ONU declara os Direitos Humanos 

memorialdademocracia.com.br

Esta seção é fruto da parceria entre o 
Centro Sérgio Buarque de Holanda, da FPA, 
o Memorial da Democracia e o Instituto 
Lula.   Envie suas sugestões por e-mail 
para memoria@fpabramo.org.br 

13 de dezembro de 1968

AI-5 confere poder 
total aos militares

Na noite de 13 de dezembro, o 
ministro da Justiça, Luís Antônio da 
Gama e Silva, anuncia ao país em 
rede de rádio e TV o Ato Institucional 
nº 5 – uma lista de 12 artigos brutais 
que liquidava de vez com os resquí-
cios do Estado de Direito e das liber-
dades democráticas no país. A partir 
daquela noite, o general presidente 
Arthur da Costa e Silva passava a ter 
poderes para fechar o Congresso 
– o que fez imediatamente –, as As-
sembleias e as Câmaras Municipais, 
de intervir nos governos estaduais e 
prefeituras e de afastar ministros do 
Supremo Tribunal Federal – o que vi-
ria a fazer nas semanas seguintes. A 
mais grave das medidas suspendia o 
direito a habeas corpus “nos casos de 
crimes políticos, contra a segurança 
nacional, a ordem econômica e social 
e a economia popular”. Todo cidadão 
ficou sujeito a ser preso por agentes 
do Estado, sem acesso a recurso.

Entra em vigor o Estatuto Nacio-
nal da Microempresa e da Empresa 
de Pequeno Porte. A nova regula-
mentação reduz a burocracia no 
pagamento de tributos e simplifica 
a abertura e fechamento de pe-
quenas empresas.

A redução da burocracia permi-
tiria a um grande número de micros 
e pequenas empresas sair da infor-
malidade e gerar mais empregos.

Em 1º de julho do ano seguin-
te, entraria em vigor o Simples 
Nacional, um regime tributário di-
ferenciado, simplificado e favore-
cido de arrecadação de tributos e 
contribuições devidos pelas micro-
empresas e empresas de pequeno 
porte.

O Simples permitiria o paga-
mento do tributo reduzido com um 

único documento, estimulando os 
negócios e incentivando os peque-
nos empresários a legalizar seus 
empreendimentos.

Entre 2001 e 2011, o PIB anual 
dos pequenos negócios no Brasil 
passaria de R$ 144 bilhões para 
R$ 599 bilhões — crescimento de 
316%. De 2002 a 2012, o salário 
médio dos funcionários de micros 
e pequenas empresas aumentaria 
32,47%.

Em julho de 2009, seria criada 
a figura jurídica do Microempreen-
dedor Individual (MEI), que permi-
tiria a formalização de mais de 470 
categorias profissionais — em seus 
primeiros cinco anos de existência, 
4,1 milhões de trabalhadores pas-
sariam a ter CNPJ e pagariam alí-
quota reduzida de impostos.

Centro Sérgio Buarque de Holanda
Fundação Perseu Abramo 

14 de dezembro de 2006 
Criado o estatuto da microempresa
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